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Disorientation in Alain Badiou’s 

–

theme that runs through Alain Badiou’s most recent philosophical approaches. On this 

defined within Badiou’s philosophy and its implications for the phenomeno
L’être et 

l’événement L’éthique

disorientation, within Alain Badiou’s system, is not a worldly characteristic but 



système d’Alain Badiou : entre les plans de l’être, de l’apparaître et de la vérité
–

Inscrite au croisement de l’ontologie, de la phénoménologie et de la vérité, la 

récentes d’Alain Badiou. Sur cette base, cette thèse examine de quelle manière la 

L’Être et l’Évé L’Éthique

dans l’analyse d’autres écrits de l’auteur. À travers ce parcours, il est montré que la 

l’orientation. Dans la phénoméno

d’Alain Badiou, n’est pas une caractéristique mondaine, mais une pr
sujet qui implique une neutralisation de l’inexistant au profit de la conservation de ce 



4.4 Dos usos da palavra “orientação”







fenomenologia própria, pautada pela lógica, o termo “fenomeno lógica” 
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distintos campos do conhecimento, que ele denomina como “verdades”

“ser”, 
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“contém uma ”
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genéricos que o filósofo francês denomina como “verdades”

da filosofia (um “antes” que não é temporal), existem verdades. 

se não só que as verdades “existem”, 

filosofia “pinçar” aquilo que há de verdadeiro, isto é, apreender os procedimentos 

L’être et l’événement



tramando “um espaço geral no qual o pensamento acesse o tempo, o 

de sua compossibilidade”



palavra “modelo”: 

palavra “modelo” por parte de outros teóricos

dessa palavra para definir aquilo que entende como “estrutura”

L’être et l’



a palavra “modelo” 

operações modelares apaga “a realidade da ciência como processo de produção dos 

”

palavra “modelo”, Badiou apresenta aquilo que entende como conceito de modelo.



“formal” na lógica não deve ser entendido como algo atemporal, mas como uma série 

existe uma “viva dialética entre a demonstração 

(semântica) e a experimentação (sintática)” , de modo que “o conceito de lógica é 

construído pelo par que ele forma com o de matemática”

Badiou, o “estado das ‘

produtivas’ matemáticas [...] é o que condiciona sua cientificidade, assegurando a 

unidade onde a sintaxe formal e os ‘domínios’ intuitivos podem se relacionar”



busca dizer com “materialismo dialético”
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Badiou faz uso da expressão “orientações do pensamento” na meditação 27 de 
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∈

utiliza as letras gregas (A, α, B, β, Γ, γ etc.) para definir suas constantes, isto é, 

∈ ⊆
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pelos demais operadores lógicos. Um conjunto α que pertence a β (α ∈ β) é elemento 

de β; um conjunto γ que está incluído em β (γ ⊆ β) faz parte de β. Toda pertença 

∀
qualquer α (∀α), pode ser lido “para todo α”. O símbolo ∃
que, acompanhado de uma variável qualquer β (∃β), é lido como “existe um β”. O 

símbolo ¬ indica o conector lógico da negação (“não α é verdadeiro”), enquanto o 

símbolo → indica uma implicação (“se α for verdadeiro, então β também é”) e o 

↔ indica uma equivalência (“β α também for”). 

∪
mais conjuntos, isto é, a soma desses elementos, enquanto o símbolo ∩ indica a 

separação afirma que, dado um conjunto α, existe um subconjunto β que contém os 

elementos de α, de modo que a apresentação β é condicionada pela 

α ∀α) (∃β) x ∈ α → (x ∈ β) (β ∈ α).



elementos α e β pertencem a A, a soma dos elementos de α e β, representada pela 

união α∪β, também pertence a A. 

axioma dos subconjuntos afirma que, para qualquer conjunto α, é possível formar 

subconjuntos contendo partes de α. Filosoficamente, este axioma é significativo para 

L’être et l’



∅

da fórmula segundo a qual existe um β tal que não existe nenhum α que a ele pertence∃β) [¬ (∃α) (α ∈ β)]

um β, pertencente a γ, não possui nenhum elemento, β = ∅
∅ ∅
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conjunto das partes, estabelece que, para todo conjunto α, (α) que 

de α. Em termos mais simples, o conjunto 

(α) não apenas apresenta os elementos de α, como também todas as 

conjunto α possui n elementos, o conjunto potência (α) conterá 2

exemplo, se α = {β,γ,δ}, então (α) conterá os seguintes subconjuntos: {β,γ,δ}, {β,γ}, 

{β,δ}, {γ,δ}, {β}, {γ}, {δ} e ∅ (α) apresenta um 



∅ ∅
∅
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∈



pela fórmula S(α), que indica que a sucessão de um conjunto ordinal α é outro conjunto 

que inclui α. Essa sucessão pode continuar indefinidamente, especialmente no caso 

marca a fronteira entre os múltiplos finitos e os infinitos. O símbolo ω

∈ minimal, por exemplo, para a propriedade “ter a 

classe de grandeza de quinta ordem”, ele tem uma extensão tal que, quando 
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ℵ
ℵ ℵ ℵ ℵ

ℵ
ℵ ℵ ℵ

que outro se ele for “mais incomensurável” que o 

limite ω

limite ω ℵ (ω

de ω ℵ



mundo: um mundo cujo transcendental é binário, posto que só “conta” seus múltiplos 

“conta” um grau mínimo de aparição. Desse modo, sendo mais amplo que a ontologia, 

L’être et l’

Badiou’s 
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é o predicado “não pertencer a si mesmo”, a suposição de um todo 

∈ ↔ ↔ ∈ 
em que esse pensamento “deriva de múltiplos singulares, não se inscrevendo em 

r referencial seja absolutamente geral”

Para a ontologia, um múltiplo não difere “mais ou menos” de um outro, posto 

l’être et l’événement, 2. 

Badiou’s Ontology
l’être et l’événement, 2. 1. ed. 



“ ”

como na ontologia, mas um ente do mundo (“ ”)

está em uma “situação de ser”, sendo apreendido como ente. Situação de ser é um 

l’être et l’événement, 2. 



identidade dos elementos intramundanos. Dados os elementos α e β, a função de 

estabelecendo que entre α e β há algum grau de identid

aplicada a α e β, se escreve (α, β)

l’être et l’événement, 2. 1. ed. 

l’être et l’événement, 2. 
; O’KEEFFE. Being in the World According to Badiou.



imanente que dá “sentido ao ‘mais ou menos’ das identidades e das diferenças em 

um determinado mundo”

l’être et l’événement, 2. 1. ed. 



⊆
entes, α e β, supostamente 

(α, β) = p. A partir disso, 

se se quer dizer que α é mais idêntico a β que a γ, pode

(α, β) = p e (α, γ) = q, 

estabelecido entre α e β é maior que o grau de identidade q estabelecido entre α e γ.

a transitividade e a antissimetria. Em primeiro lugar, um ente α possui um grau de 

(α ≤ α). Em segundo lugar, os entes α, β e γ são transitivos, na medida em que é 

possível ordenar seus graus de aparição ([(α ≤ β) e (β ≤ γ)] → (α ≤ γ)). Por fim, só é 

los ([(α ≤ β) e (β ≤ α)]) → (α = β))

l’être et l’événement, 2. 



liza esse mínimo pela letra grega μ, de modo que, para todo e 

qualquer elemento p de T, μ ≤ p, isto é, há uma intensidade mínima μ que é menor 

que a de qualquer outro elemento de T. Essa propriedade de μ faz com que a 

μ’ que também fosse mínima, μ’ também seria um grau de intensidade de aparição 

menor que o de todo e qualquer elemento p de T (μ’ ≤ p). Como tanto μ quanto μ’ são 

elementos de T, μ ≤ μ’ e μ’ ≤ μ, do que decorre, pela regra da antissimetria, que μ = 



μ’, havendo apenas um único grau de não aparição de um ente em um mundo

pelo operador da intersecção (∩), que indica o que dois conjuntos têm em comum

de p com q, que é menor que p e que q, temos que p ∩ q ≤ p, p ∩ q ≤ q 

e, por fim, p ∩ q ≥ r. O fenômeno da conjunção dos entes pode se dar de três formas: 

que p está incluso em q. Assim, p ≤ p, posto que idêntico a si mesmo, mas também p 

≤ q, já que p f

aparição de p (p ∩ q = p).

se que t ≤ p e t ≤ q. E como t é o maior conjunto que é parte comum 

de p e de q, a conjunção de p com q é t (p ∩ q = t).

l’être et l’événement, 2. 



mundo, representado por μ. A conjunção entre um ente α qualquer de um mundo, com 

grau de aparição não nulo, e um ente com grau nulo é sempre nulo (α ∩ μ = μ). Não 

mínimo (p ∩ q = μ)

O envelope de uma parte de um mundo é “o ente que tem como valor diferencial de 

aparição o valor sintético apropriado a esta parte”

∈∈
aparecer de t é maior que a de todos os elementos de B (b ≤ t). Supondo

l’être et l’événement, 2. 
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≤ u ≤ 

, simbolizado pela letra grega Σ

grau de aparecimento maior que o de B (u = Σ B). Na medida em que u domina todos 

∪ ∈
u = Σ {q

envelope: p ∩ Σ B = Σ {(p ∩ x) / x ∈ B}. E como tanto p quanto Σ B são diferentes de 

μ, esse valor de aparição é superior ao mínimo, já que o grau de intensidade de 

∪
l’être et l’événement, 2. 



um grau de intensidade p de um transcendental T, p e q serão disjuntos se p ∩ q = μ. 

O conjunto dos elementos q disjuntos de p se escreve {q / p ∩ q = μ}, e o envelope 

desse conjunto tem a fórmula Σ {q / p ∩ q = μ}. Se o 

¬ p = Σ {q / p ∩ q = μ}

(p ∩ ¬ p) será 

a conjunção de p com a soma de todos os elementos disjuntos de p (Σ {q / p ∩ q = μ}), 

que resulta no envelope da conjunção nula p ∩ q. Mas como o envelope de termos 

nulos (iguais a μ) também é nulo, a conjunção p ∩ ¬ p = μ. Uma característi

: ¬ ¬ p = Σ {q / ¬ p ∩ q = μ}. Combinando

é nula (p ∩ ¬ p 

= μ), pode

de p (p ≤ ¬ ¬ p).

, portanto, é um envelope que marca “positivamente” a negação no 



∈ T, temos que μ ≤ p, razão pela qual também pode

p ≤ ¬ μ. Aplicando a ¬ μ, tem se que ¬ μ = Σ {q / q ∩ μ = μ}, 

cuja conjunção com μ seja nula. Porém, a conjunção de qualquer elemento com μ é 

igual a μ, valendo essa definição para todo o conjunto T, de modo que ¬ μ é o envelope 

al T (¬ μ = Σ T). Como o envelope de um conjunto é maior ou 

igual a todos os elementos desse conjunto, Σ T é maior ou igual a todos os elementos 

dado conjunto (pelo axioma da antissimetria, caso haja mais de um “menor maior”, 

los). Desse modo, ¬ μ, ou Σ T, é o conjunto com grau máximo 

l’être et l’événement, 2. 



graus mínimos (μ) e máximo (M), o 

Primeiramente, se ¬ μ = M, então ¬ ¬ μ = ¬ M. Em segundo lugar, como todo elemento 

ou igual a M (p ≤ M). Em terceiro lugar, levando em conta que, para todo p ≤ q, p ∩ q 

= p, temos sempre que p ∩ M = p. Por fim, aplicando

temos que ¬ M = Σ {q / q ∩ M = μ}, ou seja, o 

conjunção com M é nula é μ, o que implica que q = μ, isto é, que o 

máximo é o envelope de μ, que é igual a μ. Se ¬ M = μ, então ¬ ¬ M = ¬ μ; mas como 

¬ μ = M, conclui

∈
da seguinte forma: B = {t / t ∩ p ≤ q}.



l’être et l’événement, 2. 



 q = Σ {t / t ∩ p ≤ q}. Esse envelope consiste 

grau inferior ou igual a q. Se não houver nada em comum entre t e p (t ∩ p = μ), isso 

for de grau inferior a q (t ∩ p < q), isso indica que esse envelope é menor que q e que, 

Se o que houver em comum entre t e p for de grau equivalente a q (t ∩ p = q), 

isso indica, primeiramente, que q ≤ p e que, portanto, q depende de p em grau idêntico 

for de grau equivalente a p (t ∩ p = p), isso indica que p ≤ q, o que implica 

que esteja totalmente incluso nele (q ≥ p). Isso porque, 

p ≤ q, toda conjunção de p com um t qualquer será menor ou igual a p e, 

ndo p ≤ q, a dependência de q em relação a p é máxima



da lógica da organização transcendental de um mundo. Matematicamente, quando se diz que p → q, 


 Q(b), então P(a) ≤ Q(b), o que quer dizer que a aparição de Q(b) depende da aparição total de 

μ), 

 ͘μ), 





possíveis, Badiou dá o nome de “mundos clássicos” aos mundos que possuem uma 

dos graus máximo (M) e mínimo (μ) de aparição, o que acarreta a necessidade de 

proposições o “verdadeiro” e o “falso”, excluindo todo valor intermediário,

transcendental do mundo da ontologia tem apenas dois valores, α e β, que, possuindo 

conjunto {α, β}. Se α ∈ β, logo α ≤ β, o que implica que α = μ e β = M.

Semanticamente, os graus mínimo (μ) e máximo (M) de aparição representam 

intensidade μ, o que quer dizer que a proposição Q a respeito de b não aparece nesse 

l’être et l’événement, 2. 



de α (mínimo) é, necessariamente, β (máximo), 

de β é, necessariamente, α. Segundo a regra da inversão da lógica do 

do grau mínimo (μ) de aparição é o grau 

máximo de aparição (M). No entanto, μ não é apenas o 

termo qualquer equivale ao grau mínimo de aparição (¬ p = μ) e o de μ 

de α é sempre α e o de β é sempre β.

de seus dois elementos (α ∪ β). Como α ≤ β e α = μ, α = ¬ β. Logo, a união α ∪ β pode 

ser escrita como μ ∪ ¬ μ, ou μ ∪
grau, mesmo o mínimo, tem sempre o grau máximo de aparição, de modo que Σ T = 

posto que α ∩ β pode ser escrita μ ∩ M, e a conjunção de μ com qualquer outro 

elemento de um transcendental é sempre μ, pois não há nada em comum entre um 

aparecente qualquer e o grau zero de aparição. Assim, α ∩ β = μ.

a exclusão de uma terceira opção além de “verdadeiro” e “falso” e a necessidade da 



aparição que não μ e M
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visível, ela deve poder ser “vista” por um terceiro objeto, ou seja, ela deve “se expor” 

“universal” quando um quarto 

l’être et l’événement, 2. 
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que pode ser o mínimo (μ), o máximo (M), ou um grau p qualquer. 

(x, y) = μ, então x e y não possuem qualquer identidade

e μ ≤ p ≤ M, isso quer dizer que x 

o maiores que μ (não 

≥ y ≥ z, ou x ≥ z ≥ y, ou y ≥ x ≥ z, ou y ≥ z ≥ x, ou z ≥ x ≥ y, ou z ≥ y ≥ 



∩ (y, z) ≤ 

“o sistema completo de avaliação transcendental de sua identidade 

aparecem nesse mundo”

mundo “revoltas brasileiras”. A cada par desse tripleto é possível in

l’être et l’événement, 2. 



∈ ∈∈ ∈ ∈ A puder ser notado Φ (a/A), a fórmula do fenômeno de 

a é notada como Φ (a/A) = {a, [ ∈

≤ 

∈ ∈

(x, x) = μ)

x = μ)

≤ 



todo múltiplo x que pertence ao conjunto A. Se essa função for denominada π, ela 

l’être et l’événement, 2. 



atribui, a todo x pertencente a A, um grau de aparição p, de modo que π (x) = p.

valor da componente fenomenal π (x) mede o grau em que x pertence a essa função: 

se π (x) = μ, x não pertence nem um pouco a essa componente; se π (x) = M, isso 

quer dizer que x pertence absolutamente a essa componente; contudo, se π (x) = p, 

valor qualquer entre μ e M, x pertence a π (x) na medida p.

da identidade entre x e y, o que se escreve: π (x) ∩ (x, y) ≤ π (y).

o predicado “ser uma maçã” é formada pelo ser



atômica do predicado “ser uma maçã verde ” é formada pelo ser

Para a componente atômica “ser uma maçã vermelha e podre”, por 

Por fim, a componente atômica do predicado “ser vermelho” é formada 

componente “ser vermelho”

componente atômica “som de violino”, enquanto outros sons pertencerão ao átomo 

“som de piano”, outros à componente “som de violoncelo”, outros a “som de flauta” e, 

de sons que pertence, indiferentemente, ao átomo “primeiro minuto”, o conjunto que 

pertence ao átomo “segundo minuto” etc.

, o átomo opera como uma função α que associa um grau ∈∈
componentes fenomenais, a função π (x) é definida pelo grau de pertencimento de um 



a função da componente atômica for nomeada α, a 

a conjunção da pertença de x e de y a α é menor ou igual a identidade de x e de y se 

: α (x) ∩ α (y) ≤ 

(x, y) = μ) e se, por exemplo, x pertencer com qualquer grau maior que o 

mínimo à componente atômica (α (x) = p), então p ∩ α (y) ≤ μ, do que decorre que o 

grau de pertencimento de y a α será nulo (α (y) = μ). Portanto, o grau de pertencimento 

∈
∈∈

∈
∈

∈ ∈ ∈
é o real ontológico pressuposto que “prescreve a atomicidade no aparecer (no sentido 



da lógica do mundo)” ∈
∈ ∈ ∈

∈
Só nos resta formular nosso “postulado 

do materialismo”, que autoriza uma definição do objeto. Esse 

∈

l’être et l’événement, 2. 
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pelo predicado “possuir uma cor quente”. Assim, por mais que o amarelo e vermelho 

∈ ∈

∈ ∈
∈

l’être et l’événement, 2. 

Vitaly. Suspension of the One: Badiou’s Objective Phenomenology and 



“vermelho escuro”, o “vermelho alaranjado”, o “verde claro” etc.) como um átomo, 

∈ ∈
∈ ∈

pertenceria com grau mínimo ao átomo “ser uma maçã esverdeada”. Em 

contrapartida, a maçã Fuji pertenceria com grau elevado ao átomo “ser uma maçã 

avermelhada”, já que a maior parte da casca dessa fruta apresenta essa coloração. É 

ertence ao predicado “ser uma 

maçã avermelhada” com grau p, a parte mais amarelada da maçã pertence a esse 



No caso da maçã Fuji, a localização do amarelo no átomo “ser uma maçã 

avermelhada” significa a conjunção entre a maçã, quase totalmente vermelha, 

essa parte amarelada passa a ser o átomo, por exemplo, do predicado “possuir tom 

amarelado”. ∈
∈

a ⌠ q∈ ∈ A, à função a (x) ∩ q. Como visto anteriormente, a (x) é um 

(a, x)). Partindo de um átomo real a (x), a função a ⌠ q nada mais 

chamarmos esse outro átomo de b (x), isso quer dizer que b = a ⌠ q e que, 

(a, x) ∩ q, o que quer dizer que a identidade entre o elemento 



Visualmente, os predicados “ser uma maçã 

avermelhada” e “possuir um tom amarelado” serão compatíveis se for possível 

∈⊆
a ⌠ b = b ⌠ 

l’être et l’événement, 2. 



a ‡ b. Como a função a (x) ∩ (a, x) ∩ 

(a, x) ∩ (b, x) ∩ 

a ∩ 

A partir das definições a ⌠ b = b ⌠ a ∩ 

topológica com a = b ⌠ 

a ≤ 

(a, b), que diz que “a existe na exata 

medida em que é idêntico a b”, implicando que a existência do ente a está inclusa em 

∈
l’être et l’événement, 2. 



a ‡ b

∈⊆
estipulada. Se ε for o envelope de B, isto é, a menor majorante de todos os elementos 

de B, então, para os elementos b e b’ de B, b ε e b’ ε. Se b e b’ são reunidos por 

ordenação, então b e b’ são compatíveis (b ‡ b’).

Sendo os elementos b e b’ de B compatíveis, então a conjunção dos átomos 

b (x) e b’ (y), para dois múltiplos x e y de B, não é maior que a identidade de x e y, ou 

∩ b’ (y) ≤ 

conjunção de b com x e na conjunção de b’ com y não pode ser maior que a conjunção 

(y = μ), isso implica que ∩ b’ (y) = μ. Consequentemente, mesmo que 

inexistente, não pertencerá absolutamente ao átomo b’ (ou seja, b’ (y) = μ

hipótese, por sua vez, resultaria no fato de que b e b’ não têm nada em comum em 



à seguinte proposição: “Dada uma 

são compatíveis dois a dois, existe um envelope ε de B para a relação

definida sobre o objeto” ⊆
quando tomados dois a dois, posto que o envelope ε engloba os elementos de B em 

desse mundo, houver um átomo π (x) 

∈
resultando na seguinte função atômica: π (x) = Σ { ∈
existência do envelope ε de B, de modo que π (x) = ∩ ε.

um átomo real, o elemento ε, ao prescrever o átomo π (x), é uma síntese onto∈

l’être et l’événement, 2. 
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transcendental a cada subconjunto que representa um “tipo” (ou “classe”) 

compatíveis dois a dois, os elementos que pertencem a uma “classe” existencial são 

“tipo” de manifestantes. Com isso, o functor transcendental do mundo “jornadas de 

junho” consegue projet

“ser uma casa”, formando ) que corresponde ao múltiplo “casa” e 

predicativo “ser um quarto” entre os elementos do espaço múltiplo da casa: se a casa 

que representam essa “classe” de elementos. A partir desse objeto, pode

o átomo “ser um quarto com livros”, formando

se desse objeto, é possível localizar o átomo “ser um livro”, que 



se localizar o átomo “ser um livro de filosofia”, constituindo

se localizar o átomo “ser um livro d Badiou”, formando

∈ ⊆
∈

≤ p, a relação entre 

a localização do grau q em x (x ⌠ q) equivale à conjunção de x com q ( x ∩ q). Como 

a localização do grau q de x é igual à conjunção p ∩ q; no entanto, como 

≤ p), isso quer 

(x ⌠ q) = q) e, por fim, essa localização pertence ao functor 

transcendental de A para o grau q, o que se escreve: (x ⌠ q) ∈ 

segundo o transcendental, é o envelope de um território Θ ⊆ T (p = Σ Θ). Nesse 

território Θ, o functor



de A que “represente” 

Θ. Por mais que os elementos y de A tenham graus de 

deles para funcionar como elemento “típico” do grau∈ Θ, ∈ Em outras palavras, o território Θ é projetado 

corresponde ao território transcendental Θ, e se o grau p é a 

p é o envelope de Θ (p = Σ Θ), operando a síntese transcendental desse território, seu 

cuja aparição esteja vinculada ao território Θ, ou seja, dos elementos 

pois, um envelope ε ∈ ε) e a partir 

(ε ⌠ q = 

síntese do território Θ, ε opera, no múltiplo A, uma síntese dos y

medida que ε é um envelope de y que “representa ”

um grau transcendental menor que p no objeto A são dominados por ε (tomemos, por 

ε e yq’ ε). Isso quer dizer que todos os elementos “típicos” englobados 

por ε são compatíveis dois a dois (y ‡ q’

∩ q’ q’

l’être et l’événement, 2. 



∪ 
∈ ∪ ↔ ∃ ∈ ∈∪

∈ ∈ ∈



∈ → ∈
elementos de um mundo “para baixo” (os elementos dos elementos dos elementos 

ndo “para cima” (a infinidade de elementos de um mundo produz 



pertença a esse mundo possuam a mesma extensão κ. Se A é um múltiplo de 

(A) possui uma extensão η > κ. Mas como 

∈

elementos “para baixo” (disseminação) “para cima” (totalização)



ℵ

l’être et l’événement, 2. 



está conectado, isto é, de sua apreensão como objeto. Nas palavras de Badiou, “uma 

e, em particular, a síntese real que afeta seu ser a partir de seu aparecer”

∈∈∈

l’être et l’événement, 2. 



∈ ∈ , serão notados como (A, α) e (B, β), sendo α e β os respectivos 

Uma relação de um objeto (A, α) para com um objeto (B, β) é uma função, 

representada pela letra grega ρ, que, pela fórmula ρ∈ A corresponde um ρ (a) ∈
ρ (a) = ∈

no múltiplo correspondente ρ (a) ∈ B, o que se escreve ρ (a ⌠ p) = ρ (a) ⌠∈ A e seu correspondente ρ (a) ∈

funções de aparecimento α e β dos objetos (A, α) e (B, β), respectivamente, não têm 

dade. Se β [ρ(a), ρ(b)] designa o grau de identidade dos ∈ ∈
então a função α (a, b) designa o grau de identidade de seus correspondentes em A. 

, a função β [(ρ(a), ρ(b)] não pode possuir grau de identidade menor 

que α (a, b), podendo a identidade de ρ(a) e ρ(b) ser igual, ou até maior, que a ∈ ∈ A: α (a, b) ≤ β [ρ(a), ρ(b)]. 

‡ b → ρ(a) ‡ ρ(b)) 

→ ρ(a) ρ(b)) 

time de futebol. O átomo de aparecimento “ser funcionário da empresa X” tem como ∈ A, do primeiro indivíduo, e a’ ∈
empresa X). Já o átomo de aparecimento “torcer para o time Y” tem como base os 



∈ A, do primeiro indivíduo, e b’ ∈
a’ e b’), o que quer dizer que eles aparentam ser 

trabalho, mas de torcedores do mesmo time. Nessa relação, os elementos a’ e b’ 

passam a funcionar como os correspondentes ρ(a) e ρ(b) dos elementos a e b, mas 

ρ(a) e ρ(b) se mantenham, ou seja, 

ρ(A) = B passa a aparecer objetivamente no mundo. 

icados “ser funcionário da empresa X” e “torcer para o time Y” em B, podendo 

α (a, b) ≤ β [ρ(a), ρ(b)], o que quer dizer que a identidade entre 

ambos os predicados, que tinha um certo grau α no objeto (A, α), foi mantida ou 

, que pode ser notado como objeto (B, β), já que seu grau de 

identidade β ≥ α depende de como o primeiro objeto se relaciona com ele.



“ser útil na casa” corresponderia ao fato de ele ∈
o predicado “ser útil na casa” corresponderia ao fato 

coisas descartáveis, que tem como base todos os c’ ∈
aparecer cada vez mais em cada um deles, qual seja, o predicado “ser uma coisa que 

deve ser descartada para fora da casa”, que tem como base os eleme ∈
objeto pacote de cereal e os elementos d’ ∈

ρ(c) ρ(d)), e permanece igual com a relação.

grau γ no objeto (C, γ), foi mantida 

ser notado como objeto (D, δ), já que seu grau de identidade δ ≥ γ depende de como 



ao pó nem ao leite puro, objeto cujo predicado “ter consistência de leite, cor marrom 

e gosto de chocolate” o difere dos dois objetos primariamente relacionados.

Uma relação entre dois objetos mundanos é considerada “exposta” se existe 

“vista” por um quarto objeto, que, observando a relação originária, mantém uma única 

“ ”





–

l’être et l’événement, 2. 



a ambos, “vendo os” com 



–

l’être et l’événement, 2. 

Conforme este diagrama, há uma relação ρ entre os objetos (A, α) e (B, β), 

que será exposta se houver um objeto (C, γ): (1) que mantenha uma relação 

(C, γ) e (A, α); entre (C, γ) e (B, β); 

para com os objetos (A, α) e (B, β) sejam comutáveis. Assim, a combinação das 

relações ρ e , o que se escreve ρ ∘ ρ ∘
. Além disso, a relação ρ será universalmente exposta se houver 

um expoente (U, υ) dessa relação para o qual, para todo outro expoente (C, γ) dessa 

mesma relação ρ, existe apenas uma única relação de (C, γ) a (U, υ), de modo que o ∘ ∘



ρ m (ρ ∘

mínimo (μ) e o máximo (M) de aparição

∈ ∈

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 



síntese real: todo grau transcendental possui seu “elemento típico” e todo elemento 

relacionam. Uma relação é um liame entre dois objetos (A, α) e (B, β) que conserva 

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 



universalmente exposta, a relação deve ser apreendida por um expoente (U, υ) tal que 

essa rede de constrangimentos. Um objeto (A, α) só se relacionará 

com um objeto (B, β) na medida em que, do ponto de vista mundano (objetivo), ambos 

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 



l’être et l’événement, 2. 

Joshua A. Power Failure: Appearance and Change in Badiou’s Logics of

l’être et l’événement, 2. 



um horizonte ético no qual “viver” significa orientar

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 



L’être et l’événement
l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 

L’être et l’événement
l’être et l’événement, 2. 



da palavra “orientação”. Para tanto, partir

“orientação”

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 

L’être et l’événement
L’être et l’événement

l’être et l’événement, 2. 



dois sentidos fundamentais do termo “orientação”

L’être et l’événement
l’être et l’événement, 2. 

L’être et l’événement
l’être et l’événement, 2. 



L’éthique:
L’éthique:
L’éthique:
L’éthique:



. Em relação ao seu sabor, essa torta tem como propriedade o predicado “ter 

sabor de limão” ∈ ∈∈ “

”∈ ) ≠ M, então é possível 



∈
∈

, o que pode ser escrito pela seguinte fórmula da intersecção (∩), que afirma que a 



∩ 

∈

∈ 
∩ 

∈ ∈ 


x ≤ 

l’être et l’événement, 2. 
L’être et l’



∈ 
A seja p, sendo que p ≠ M. 

 , requer que p ≤

≥ , o que implica “que um simples fato só afeta realmente [...] os entes cuja 

intensidade de existência é maior que a sua”

∈ 

 A ≤

A = M, então M ≤

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 





Badiou dá o nome de “inexistente próprio de um objeto” a todo elemento de 

dado mundo. Dado um múltiplo A do objeto (A, α), existe um elemento 

= δ (Ø ) = μ. Esse elemento Ø

a propriedade “ser o inexistente de (A, α)”, de modo que, para todo x ∈
δ (Ø

(x) = μ, que prescreve essa propriedade

na relação do objeto (A, α) para com o objeto (B, β), o elemento 

(B, β), razão pela qual a 

= μ

l’être et l’événement, 2. 



= μ). Se



A ≤ = μ

do inexistente próprio de um objeto a partir da singularidade implica que M ≤ μ, o que 

A ≤

A = μ), tomando



= μ), mas como aquilo que uma singularidade 



= μ para 

= μ passar para 

= M, o elemento δ = p, que exercia algum papel estrutural na conservação da 

intensidade de aparição anulada (δ = μ) e passando a ocupar a posição do inexistente 

, isto é, um instante atemporal e evanescente que separa “o estado 

anterior de um objeto (o sítio) e seu estado consecutivo”

l’être et l’événement, 2. 



∈

l’être et l’événement, 2. 

Movements: Notes from Alain Badiou’s

The Limits of Alain Badiou’s Ontology

“pensar a política”; sobre isso, conferir DREWSBURY, J. D. Unthinking subjects: Alain Badiou and the 

–



∈
∀ ∃ ∃ ∃ ∈ ∈ ∈

pelos conceitos de “ponto” e de “espaço topológico”.

L’être et l’



se decidir sobre o “sim” ou “não” de uma exposição mundana, de modo que os pontos 

se “sim” ou se “não” a respeito dessa sua 

φ

homomorfismo, isto é, uma redução dos graus de T a um transcendental T’ que 

de T’ deve co

preciso que esse transcendental T’ tenha apenas dois valores, um mínimo e um 

mínimo e máximo em T correspondem aos graus mínimo e máximo em T’. Ademais, ∈ ’ (φ(p) = M) e ∈ ’ (φ(q) = μ).

T for projetada com grau máximo ou mínimo em T’, não haveria 

l’être et l’événement, 2. 



⊆
B ∩ C = (B) ∩ 

(B) ≠ B.⊆

questionando se esse ente é “bom” ou “ ” para se conectar a elementos de um 

l’être et l’événement, 2. 



π(T) o conjunto de todos os ⊆ π(T)

se “positivação de p”. é uma parte de π(T), 

se tomarmos π(T) como um espaço topológico referencial, temos que ) ≠ P

π(T)

l’être et l’événement, 2. 

S’orienter 
dans la pensée, s’orienter dans l’existence Séminaire public d’Alain Badiou. 



toda verdade é aberta às “novas novidades” que podem aparecer. É por essa razão 

que o filósofo francês descreve as verdades como “universais” ou “eternas”: 

o ordinária (ω (ω )). Esse “grau de 

infinitude” consiste na “classe de grandeza”, ou cardinalidade, de cada um desses dois 

A questão da “universalidade” da verdade é um dos temas que fazem parte do debate entre Badiou 



“existem corpos e linguagens, exceto que existem verdades”

tem um grau de infinitude ω (ω

L’être et l’
L’être et l’

se perceber a presença massiva do vocábulo “materialismo 
dialético” nos textos de Badiou, que deriva de sua herança althusseriana.

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 
S’orienter dans la pensée, s’orienter dans l’existence Séminaire public d’Alain 



tanto como “sem lugar” (A) quanto como “localizado” (A



a inelutável negatividade que chamaria de “subtrativa”. [...] 

1982, uma parte inteira de chama “Falta de destruição”. Eu me 

totalmente profético que é: “A destruição foi minha Beatriz”. Em 



sujeito apenas “crê que exista uma verdade, e esta crença tem a forma de um 

saber”

“língua sujeito”):

L’être et l’événement
L’être et l’événement
L’être et l’événement
L’être et l’événement

L’éthique:

L’être et l’événement



l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 



= μ para 

letra ε. Assim, antes do ∈
e o inexistente ε era nula, pois, se ε = μ, então (x, ε) ≤ x ∩ μ

(x, ε) = μ. ∈ 
ε 

ε = M, (x, M) ≤ x ∩ M

(x, ε) ≤ 

Se a identidade entre x e ε for menor que o inexistente ε não 

possível. No entanto, se a identidade entre x e ε for igual a 

inexistente ε apareceu maximamente para o múltiplo x, tendo ambos obtido a máxima 

∈ ε aparece ∈ A para o qual ε = M) estabelece uma alta identidade 

em relação a ε, que é a máxima identidade possível (x, ε) = 

(x, ε) = 

ε

próprio ε do objeto (A, 

∈ ε afirma um ponto φ = 1, localizando um 

εφ ⊆ ε ε

ponto, então ele possui um órgão εφ ⊆ ε que pertence a essa parte eficaz (εφ ∈ εφ



órgão εφ ⊆ ε que, diferenciando

é eficaz para um dado ponto φ = 1

corpo, o órgão εφ ∈ ∈ 
εφ εφ εφ

da parte eficaz de um corpo, positiva para um ponto φ, o órgão de um corpo possibilita 

∈ ∈ 
ε (

ε e y ε), sendo, , compatíveis (x ‡ y). ε também se 

(ε ∈ ε

ε

ε∈ ε ∈ 

do tipo representado pelo inexistente ε, que veio à existência. 

elementos “típicos” englobados por ε são compatíveis dois a dois, todos eles têm algo 

o múltiplo ε 

∈ ε

ε, aparecendo como uma parte desse traço



“do nada”

DAWSON, Joshua A. Power Failure: Appearance and Change in Badiou’s Logics of

l’être et l’événement, 2. 



“ ”

Badiou’s biopolitics: the human animal and the body of truth

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 

L’être et l’événement
l’être et l’événement, 2. 



medida que “uma investigação é um objeto possível do saber”

é “metafísica do sujeito” (em oposição à física do sujeito, atinente ao processo de 

“aquilo que 

de acordo com uma certa lógica, produtiva ou contraprodutiva”

L’être et l’événement
l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 

–

Badiou’s theory of the event and 

l’être et l’événement, 2. 



ε ao corpo 

Badiou dá o nome de presente, notado pela letra π. Por 

ε
¢  ⇒ π 

“ ”

π

L’être et l’événement
–

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 



¬ε
ε
¢  ⇒ π  ⇒ π

ε como potencial dissolução do mundo, o

inerente a ε, 

C ⇒ (¬ε ⇒ ¬¢)
π

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 



“um sujeito 

lógica, produtiva ou contraprodutiva”

sujeito é aquilo que “impõe a legibilidade de uma 

do corpo”

de se “ler” a orientação que foi dada à incorporação. Se, portanto, existe uma 

“orientações do pensamento”

do pensamento como uma tentativa de se buscar resolver o problema do “excesso” 

(ou da “errância do vazio”) nos diferentes campos do saber. Segundo Badiou, seria 

orientação, o estado reconhece como parte apenas aquilo que “os próprios recursos 

”

l’être et l’événement, 2. 

l’être et l’événement, 2. 

L’être et l’événement



da palavra “orientação” possuem um sentido meramente formal: são três formas 

conta que “a 

imanência da própria ontologia ou da metaontologia especulativa”

L’être et l’événement
L’être et l’événement
L’être et l’événement



S’orienter dans la pensée, s’orienter dans 

l’existence

“orientar se no pensamento” o “orientar se na existência”.

S’orienter dans la pensée, s’orienter dans l’existence Séminaire public d’Alain 



S’orienter dans la pensée, s’orienter dans l’existence Séminaire public d’Alain 

S’orienter 
dans la pensée, s’orienter dans l’existence Séminaire public d’Alain Badiou. 

S’orienter dans la pensée, s’orienter dans l’existence Séminaire public d’Alain 



de Badiou, a palavra “ética” tem um sentido diverso de norma ou lei moral. Partindo 

se da “ética de uma verdade”, a qual o filósofo francês define como 

“aquilo que dá consistência à presença de alguém na composição do sujeito que induz 

o processo dessa verdade” Com o termo “alguém”, Badiou quer indicar que a ética 

está diretamente ligada ao animal humano, ou seja, a “esse tipo de múltiplo particular 

que os saberes estabelecidos designam como pertencente à espécie [humana]”

múltiplo “na continuação de um sujeito de verdade”

l’insu

S’orienter 
dans la pensée, s’orienter dans l’existence Séminaire public d’Alain Badiou. 

L’éthique:
L’éthique:

L’éthique:

L’éthique:



que há de “mesmo” no “outro”, ou, de outro modo, pode dar corpo à alteridade que 

L’éthique:
L’éthique:

l’être et l’événement, 2. 1. ed. 

l’être et l’événement, 2. 1. ed. 

l’être et l’événement, 2. 1. ed. 



gradativo desaparecimento, mas “uma incorporação ao presente sob a forma fiel de 

um sujeito” . Nesse ponto, Badiou dissocia a noção de vida enquanto “aquilo que 

morre” da categoria do viver, afirmando que viver é orientar

l’être et l’événement, 2. 1. ed. 

l’être et l’événement, 2. 1. ed. 

l’être et l’événement, 2. 



provisória significa “sustentar uma consistência subjetiva em condições em que não 

a declaração”

o viver (ou o “orientar se na existência”)

a palavra “orientação” pode ter dois sentidos diversos nos 

da palavra “orientação”

S’orienter dans la pensée, s’orienter dans l’existence Séminaire public d’Alain 

S’orienter dans la pensée, s’orienter dans l’existence Séminaire public d’Alain 

L’être et l’événement
l’être et l’événement, 2. 1. ed. 



categoria da “desorientação”, tema central dos últimos seminários de Badiou? Em 

seminários, Badiou afirma que “

”

orientação, qual seja, a orientação como um “orientar se na existência”

Badiou, à palavra “desorientação”, a seguir serão expostas algumas das ideias 

“desorientação do mundo”, de modo que a “desorientação” é uma categoria atinente 

àquela de “mundo”. Ademais, em sua exposição, nota

omo “mundo contemporâneo”, apesar de não 

Badiou define “desorientação” como um 

L’être et l’événement
l’être et l’événement, 2. 1. ed. 

A partir de agora, usaremos a palavra “orientação” para nos referirmos apenas a este segundo 



, denominada “desorientação”. Percebe



heterogêneos unificados pelo slogan individualista das “liberdades” e que reúnem 



de “liberalismo autoritário”

“verdadeiros 

democratas”

“Estado autoritário” da China pela d



nacionalistas culparam os “inimigos internos” pela disseminação do vírus.

“racionalidade” (modo de agir) das práticas estatais, que corresponde, em grande parte, àquela 



Os “donos do poder” se aproveitam dessa resignação indiferente, pois ela corrobora 

S’orienter dans la pensée, s’orienter dans l’existence Séminaire public d’Alain 



“a desorientação consiste na 

sobreposição de uma certa lógica a outra”

diagnóstico ao examinar a lógica interna dos movimentos “coléricos” 

S’orienter dans la pensée, s’orienter dans l’existence Séminaire public d’Alain 

S’orienter dans la pensée, s’orienter dans l’existence Séminaire public d’Alain 

S’orienter dans la pensée, s’orienter dans l’existence
public d’Alain Badiou. Paris, 2006



“sustentar a incorporação individual na disciplina de um processo de verdade, 

se uma parte do corpo de verdade ou corpo subjetivável”

por essa razão que Badiou afirma que, sem a ideia de comunismo, “a desorientação 

das massas populares é inelutável”

l’être et l’événement, 2. 1. ed. 



irracional da “cólera” como supost



de uma suspeita generalizada, produtora de “um tribunal anti

improvisado”

real e perfeitamente integrado ao jogo democrático, que é “indiferente ao gênero de 

seus principais atores”

entendido como “o devir diferenciado do comum”



do feminismo para o chamado “ecologismo”, Badiou vê 

um deslocamento “religioso”: congressos ecológicos tornam

Terra, transformada em “Gaia”, adquire os traços de uma divindade ofendida. Nesse 

alternativas “naturais”

energia nuclear como ameaça mortal à sua afirmação como “única solução 

disponível”



instituições escolares estatais de ensinar “o que é pensar, saber e argumentar”

a de “saber como passamos, pessoalmente e com recursos próprios, da ignorância 

to”

stituída por uma “visão totalmente desorientada sobre o 

que a laicidade pode e deve ser”

da civilização democrática. O resultado é que a palavra “laicidade” foi capturada pela 

se mecanismo para “apertar as rédeas no pescoço dos 

proletários de origem africana ou do Oriente Médio”



“cultura do universal”

que ele denomina como “ideologia burguesa

dominante revisionista (“ideologia burguesa”), um conteúdo popular imediato 

(“ideologia proletária”) e 



depende da existência de “ ”

“verdadeiro francês”

o outro ameaçador, produzindo um nacionalismo agressivo que protege “os 

verdadeiros franceses” enquanto legitima o poder cada vez mais concentrado da 

rguesia. É por isso que Badiou afirma que “uma desordem evidente só pode 

deriva”



instrumento repressivo dos “verdadeiros franceses” contra migrantes.



“

da vida”

L’éthique:
L’éthique:
L’éthique:

L’éthique:



“esse eu

justamente por ser ‘objetividade’ para a minha consciência

”

–

–

L’éthique:
L’éthique:

L’éthique:
L’éthique:



“ ”

categoria de “judeu” foi empregada

alemão para a política nazista. Assim como a comunidade dos “verdadeiros franceses” 

L’éthique:
L’éthique:
L’éthique:
L’éthique:



“ ” é marcado pelo vocabulário da substância, à medida que ele “faz vir 

ao ser, supostamente, não o vazio da situação anterior, mas sua plenitude”

A ideia de “simulacro” reside nesse falseamento de se tomar algo plenamente 

particularidade “plena”, funciona como um 

L’éthique:
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